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    Todos os anos o movimento apaeano se mobiliza para a Semana Nacional da Pessoa 

com Deficiência Intelectual e Múltipla e a Coordenadoria de Autogestão 

Autodefensoria quer contribuir para que as ações de conscientização, defesa e 

garantia de direitos se prolonguem de forma eficaz ao longo de todo o ano fazendo 

valer nossa nobre missão. 

    As ações desenvolvidas nesta coordenação estão voltadas a promover a autonomia 

e autodefesa das pessoas com deficiência intelectual e múltipla, dando-lhes vez, voz e 

incentivando sua participação ativa na sociedade, fortalecendo e favorecendo sua 

inclusão. 

 
    Em 2015, foi lançado o Manual de Autogestão, Autodefensoria e Família atualizado, 

com orientações e exemplos práticos para a criação e organização de projetos 

transversais que desenvolvam a autonomia da pessoa com deficiência intelectual e 

múltipla nas atividades práticas da vida em diversos níveis e espaços de socialização. 

    Em 2016, a Coletânea de Cartas dos Autodefensores que expressam o espírito de 

cidadania e as reivindicações em áreas como saúde, educação, assistência social e 

trabalho visando alcançar a melhoria da qualidade de vida e garantir espaços para o 

exercício de direitos e deveres da pessoa com deficiência intelectual e múltipla na 

sociedade. 

    Em 2017, o Documento Norteador Autogestão, Autodefensoria e Família com 

orientações para o trabalho com as famílias no contexto da Rede APAE - construído de 

forma democrática e participativa, com análise de documentos históricos, 



 

fundamentação teórica, projetos desenvolvidos em unidades apaeanas e depoimento 

de familiares que servem de incentivo para promover a autogestão desde a tenra 

idade. E a Lei Brasileira de Inclusão comentada pelos autodefensores lançada durante 

o 7° Fórum Nacional de Autogestão e Autofensoria em Natal. Assim como a Carta de 

Natal que traz importantes reivindicações e contempla as necessidades de todas as 

regiões. Estes materiais estão disponíveis em nosso site apaebrasil.org.br     

   Em 2018, dentro da gestão para o triênio 2018-2020 a parte de família passou a ter 

status de coordenadoria e nossa coordenação ficou focalizada na autogestão e 

autodefensoria. No entanto o trabalho segue em conjunto porque a família é 

determinante na formação da personalidade; valores, emoções, enfim, tudo que se 

refere ao íntimo de uma pessoa; e por isso é a base para autogestão e autodefesa. 

   Defendemos o protagonismo social como forma de incentivar as famílias, 

potencializando sua liderança e energia, ampliando conhecimentos e fortalecendo -a 

como agente da própria transformação, rumo ao máximo desenvolvimento humano, 

social e econômico de seus filhos. Para isso, a família precisa, ela mesma, empoderar-s  

e ser empoderada.  

    Dentro desta perspectiva o tema da Semana Nacional da Pessoa com Deficiência 

Intelectual Múltipla de 2018 é Família e pessoa com deficiência protagonistas na 

implementação das políticas públicas. E a escolha deste tema vem reafirmar no 

contexto do nosso Movimento, a importância do empoderamento e da participação da 

família,bem como da pessoa com deficiência. 

     Mas o que é o empoderamento? Empoderamento é o processo pelo qual as pessoas 

tomam controle de seus próprios assuntos, tomam consciência, potencializando 

liderança e energia,ampliando conhecimento  e  habilidades  para  o  exercício  de  sua  

cidadania.  

    O Programa de Autogestão e Autodefensoria busca o empoderamento da pessoa 

com deficiência através da luta pela defesa de seus direitos, tomada de decisões, 

reivindicando vez e voz. 



 

    A autogestão ou autonomia antecede a autodefensoria; e deve ser trabalhada desde 

o nascimento para romper antigos paradigmas de assistencialismo, paternalismo e 

infantilização que colocam a pessoa com deficiência intelectual e múltipla numa 

posição de exclusão em relação as demais pessoas.  

AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E MÚLTIPLA INDEPENDENTEMENTE DO  

GRAU  DE  COMPROMETIMENTO  PODEM  E  DEVEM APRENDER  A  FAZER  ESCOLHAS,  

EXPRESSAR  PENSAMENTOS, DESEJOS  E  PROMOVER  A  DEFESA  DOS  SEUS  DIREITOS. 

     A autogestão permite que uma pessoa possa gerenciar todos os aspectos de sua 

vida desde as habilidades básicas de alimentação, autocuidado, vestuário até a ampla 

defesa de seus direitos. 

    Precisamos ver a pessoa com deficiência a partir de suas potencialidades e de 

acordo com sua idade cronológica, buscando capacitá-la profissionalmente, 

considerando habilidades conceituais, sociais e práticas.  

 AUTOGESTÃO É A APROPRIAÇÃO DA IDENTIDADE PESSOAL E DA 

SINGULARIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO  DA  AUTONOMIA QUE DERIVA 

DESTA. 

 NOSSA MISSÃO NÃO É CUIDAR, MAS FORMAR PESSOAS PARA A VIDA, TENDO 

COMO PARCERIA PRINCIPAL A FAMÍLIA. 

      A autogestão deve iniciar na família a partir da construção de hábitos, valores, 

interação física e social com o ambiente em que vive possibilitando o conhecimento do 

mundo e de si mesmo. E está presente nas pequenas ações do dia-a-dia, nas escolhas, 

decisões, no autogerenciamento da vida a partir das condições de cada sujeito. 

     Para que possamos atingir esses objetivos, a família e todos os profission ais que 

trabalham com a criança precisam focar sua postura a partir dos novos paradigmas 

que partem do conceito de autogestão e devem estar presentes em nossos menores 

gestos e atitudes, como por exemplo, permitindo que a criança aprenda a vestir-se e 

despir-se,escolha roupas adequadas ao clima.Não é deixar fazer o que quer,mas escolher entre 

opções.Vivenciar brincadeiras e jogos que estimulem movimento e coordenação,limites,auto-

imanem,o que pode e não pode e tolerar frustrações. 



 

     Na adolescência as Pessoas com DIM tendem a desafiar autoridade,se  

autoafirmarem através da rebeldia e oposição, tendo muita energia, disposição e 

curiosidade acerca da afetividade e sexualidade - como todos adolescentes. 

     E podemos trabalhar a autogestão oportunizando a troca com seus pares,e através 

de vivências com pessoas que tem interesses em comum;em grupos de trocas,com 

conversas e dúvidas típicas desta fase – evitando a infantilização e possibilitando a 

adequação do comportamento frente às demandas sociais esperadas para 

adolescência.Abordando assuntos referentes a namoro,sexualidade,diferenças de 

gênero,transformações do corpo,métodos contraceptivos,doenças sexualmente 

transmissíveis,maternidade e paternidade,orientação vocacional- preparação para o 

mundo do trabalho,descobrindo habilidades e interesses.. Não subestimando a 

capacidade e potencialidade deles e mais que tudo oferecendo a informação.  

     Na idade adulta as atividades de autogestão concentram-se em ações que 

contribuam na formação da cidadania da pessoa com deficiência, levando-a a assumir 

a sua identidade e gerenciar a própria vida, fazendo escolhas, tomando decisões e se 

responsabilizando por estas. Para isso precisamos que a pessoa com deficiência 

reconheça sua própria deficiência; identifique suas fraquezas e potencialidades; saiba 

fazer uso de documentos, ir e vir, conhecendo direitos e deveres, reconhecendo 

situações de abuso e violência dentro de suas condições.  

      A expectativa de vida da pessoa com deficiência tem aumentado, devido à 

evolução da área médica e melhoria das condições de vida. 

    Importante saber que o envelhecimento da pessoa com deficiência pode acontecer 

mais cedo e com perdas mais acentuadas das condições física, cognitiva e de memória. 

E nesta fase será necessário o envolvimento de outros membros da família, já que os 

pais encontram-se idosos ou falecidos.  

    Nosso objetivo nesta fase é promover a qualidade de vida das pessoas com 

deficiência, garantindo a saúde e a máxima autonomia nas habilidades de vida diária e 

prática, com inclusão em atividades sociais, culturais e educativas. Esse trabalho deve 

ser desenvolvido por uma equipe multidisciplinar que envolva áreas da saúde, motora, 



 

ocupacional, sensorial, cognitiva, alimentar, autocuidado na vida em família e em 

sociedade. Por meio de ambiências planejadas contemplando todas as atividades da 

vida diária e estimulando o movimento, a percepção, a memória, comunicação e 

expressão. 

    Todas as unidades devem ter o programa de autogestão e autodefensoria funcionando para 

que possamos honrar nossa missão de Promover e articular ações de defesa dos direitos das 

pessoas com deficiência e representar o movimento perante os organismos nacionais e 

internacionais, para a melhoria da qualidade dos serviços prestados pelas Apaes, na 

perspectiva da inclusão social de seus usuários. 

      É preciso oportunizar o surgimento e o reconhecimento de um sujeito que pré-existe à 
deficiência e cujo ideal e identidade são ofuscados por esta condição particular e pelas 

relações sociais afetadas por ela. 
     Por trás da deficiência existe uma pessoa que deverá ser autora de sua própria história, 
encontrar e construir seu próprio lugar e,assim,incluir-se.  

 

      Autodefensoria é movimento político e um programa de suporte psicoeducacional que se 

norteia por quatro princípios ou diretrizes fundamentais: 

- Eliminação de rótulos - neste sentido, entendemos tratar-se da situação na qual a pessoa é 

considerada em primeiro lugar e, não a deficiência. 

- Identidade própria - interpretamos como sendo o reconhecimento da pessoa como única e 

singular.   

  - Autonomia e participação - nosso entendimento significa a consideração de que todo o 

indivíduo tem o direito a fazer suas opções e a tomar decisões sobre a própria vida, fazendo-se 
respeitados, com o direito a erros e acertos. 

 

       Nossa missão é formar pessoas para vida, tendo como principal parceira a família. Toda e 

qualquer inclusão começa na família e a partir desta de mãos dadas vai alçando outros círculos 

sociais. Que esta semana nacional nos ensine e fortaleça nesta caminhada pela autogestão e 

autodefensoria,tornado a pessoa com deficiência e sua família protagonistas. 

 

Psicóloga Jaqueline Regina Pilger 
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